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Questão 1 (5 valores) 
 

i) Defina os seguintes conceitos: economias de escala e economia de gama. Dê exemplos 
da sua aplicação na análise dos comportamentos das empresas ou na formulação de 
políticas públicas. (2 valores) 

 
Podemos pensar uma tecnologia como sendo um conjunto de planos de produção admissíveis.  
Nesta perspectiva, podemos pensar em duas dimensões temporais distintas: o curto prazo e o 
médio/longo prazo. 
No curto prazo faz sentido pensar que existem um conjunto pre-determinado de factores de 
produção que são fixos. Neste contexto, as firmas analisam a possibilidade de maximizar os seus 
lucros, adquirindo quantidades adicionais de, por exemplo, apenas um produto. Esta óptica de 
análise remete-nos para o conceito de rendimento marginal. 
No longo prazo, não há factores fixos; todos os inputs podem ser variáveis. A análise dos efeitos 
no desempenho da empresa resultante de uma variação simultânea de todos os factores 
produtivos remete-nos para a análise das economias de escala (quando existe apenas um 
output). 
Fontes de economias de escala 
- Economias de dimensão acrescida 
- Efeito das indivisibilidades 
- Efeito da especialização 
- Assimetria de informação no mercado do crédito (e no mercado financeiro em geral) torna 

menos onerosas as condições de acesso ao financiamento por parte das grandes empresas 
- Custos de transporte e de distribuição dos produtos 
- Custos de uma estratégia de internacionalização 
 

- Definição baseada na função de produção 
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ii) Que fatores podem incentivar as empresas a desenvolver estratégias de diversificação? 
Justifique a sua resposta. (3 valores) 
 

 
 

  



 

 
 
 

Questão 2 (5 valores) 
 

i) . Os economistas dividem-se em relação à forma como avaliam os efeitos da publicidade 
sobre o bem estar. Faça uma breve síntese das principais posições sobre este debate. 
Em que situações é mais provável que a publicidade seja utilizada para fidelizar os 
consumidores. Justifique a sua resposta. (2,5 valores) 
 
Existe uma intensa polémica em torno da publicidade, nomeadamente quando se trata 
de saber os seus efeitos em termos de bem-estar.  Existem basicamente duas posições: 
 Autores como Stigler e Nelson perspectivam a publicidade como sendo 

essencialmente informação sobre a existência do produto. 
 Bain considera que a publicidade tem como objectivo a persuasão, isto é, a tentativa 

de “convencer” o consumidor de que determinado produto é melhor, é diferente, 
etc.  Bain encara a publicidade como uma forma de fidelizar o consumidor. 



Em princípio, a publicidade informativa terá efeitos positivos em termos de bem-estar, 
enquanto a publicidade utilizada como instrumento de fidelização terá efeitos negativos 
em termos de bem-estar. 
 
Em que situações é mais provável que a publicidade seja utilizada para fidelizar os 
consumidores? 

 
 

ii) Como se distinguem as cadeias de valor lideradas pelo comprador e pelo vendedor? 
Como se pode proceder à requalificação das cadeias de valor? (2,5 valores) 

 

 
  



 

 

 
 
  



 
Questão 3 (5 valores) 
 
i) Quais foram os principais fatores que determinaram a dinâmica de convergência entre 

os países da União Europeia? (2,5 valores) 
 

 O modelo de crescimento neoclássico (Solow) prevê que, com a integração económica, os fluxos de 
investimento se dirigem para os países menos desenvolvidos porque exibem uma produtividade 
marginal do capital (PMC) mais elevada. Este comportamento dinamiza o chamado processo de 
convergência automática. 

 Na zona euro, os fluxos de investimento não se dirigiram para os sectores com PMC mais elevada mas 
antes para os setores onde geram lucros mais elevados (bens não trasacionáveis).  

 Esta afetação do investimento contribuiu para reforçar o processo de divergência na zona euro. 
 Reflexos na reformulação das politicas: política da concorrência, eliminação das barreiras à entrada, 

regulação setorial mais ativa e transparente, melhoria do ambiente de negócios. 
 

 Produtividade Total do Fatores (PTF): A evolução da PTF, que traduz a eficiência com que os inputs 
são utilizados na produção, é o principal fator explicativo das assimetrias. 

 Efeito indústria: A divergência deveu-se também ao padrão de especialização dos países da 
convergência em que têm muito peso os bens não transacionáveis e os serviços muito ineficientes. 

 Efeito estrutural: a realocação do investimento não foi para os setores com maiores produtividades 
[nível inicial da produtividade elevado (efeito estático) ou taxa de variação da produtividade mais 
elevada (efeito dinâmico)] mas sim para a construção, indústrias de distribuição, hotéis e restauração, 
administração pública, educação e saúde. 

 
O investimento em capital humano foi muito expressivo nos países da convergência e, por isso mesmo, 
este fator não explica o desempenho da PTF. 
As principais determinantes são as seguintes: 
 Contribuição das TIC é muito pais expressiva nos países mais desenvolvidos da zona euro. 
 Maior flexibilidade dos mercados, melhor qualidade das instituições e um grau mais elevado de 

abertura. 
 A afetação do investimento para os sectores de bens não transacionáveis que garantem 

rendibilidades mais elevadas mas não asseguram uma produtividade marginal do capital mais 
elevada. 

 O modelo de financiamento dos projetos, baseado no crédito bancário e não na equity finance 
(financiamento de capitais próprios) ou no IDE (Investimento direto estrangeiro), contribuiu para 
discriminar positivamente os incumbentes e os players locais em detrimento dos novos entrantes.  

 
 
 

ii) Qual foi o papel do Investimento e das Compras Públicas no crescimento e na 
convergência intra e/ou extra comunitária? (2,5 valores) 
 
Investimento: ver slides 38-44 do capítulo “Integração, crescimento e políticas 
comunitárias”. 
Compras Públicas: ver slides 95-106 do capítulo “Integração, crescimento e políticas 
comunitárias”. 
 

  



 

Questão 4 (5 valores) 
 

i) “A Política da Concorrência procura fazer, actualmente, um compromisso entre a 
eficiência produtiva e o abuso do poder de mercado”. Comente esta afirmação. (2,5 
valores) 
 

 
Ver ainda slides 215 a 218 do capítulo “Mercados, Estratégias Empresariais e Políticas 
Públicas”. 
 
 

ii) . É cada vez mais consensual que o Estado revela falhas que, em determinadas situações, 
fragilizam a sua capacidade para minimizar os efeitos penalizantes das falhas de 
mercado. Dê exemplos de falhas de Estado e da forma como se refletem na eficiência 
das políticas públicas. (2,5 valores) 

 

 



Falhas de Estado: 
i) O problema da captura do regulador 
ii) A teoria dos grupos de interesse 
iii) O problema do “rent-seeking” 
iv) A burocracia 


